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APRESENTAÇÃO 

 

O Nordeste é uma região de destaque no que se refere à produção de Cana-de-

Açúcar, mas a cada safra vem se consolidando na produção de Frutas Frescas, Hortaliças, 

Milho e Pastagem, devido a especialização dos produtores e principalmente por uma 

crescente demanda por alimentos em virtude das mudanças dos hábitos alimentares no 

Brasil e no mundo.  

 

As Empresas e pequenos Agricultores situados nessa região buscam alcançar em 

cada safra um resultado melhor em qualidade e em produtividade e para isso contam com o 

auxílio das distribuidoras de insumos agrícolas. A SC Tecnologia Agrícola é uma das 

empresas instalada no Nordeste, com Sede no Recife-PE, e tem como objetivo fornecer 

insumos, difundir novas tecnologias, produtos e prestar serviços de assessoria técnica por 

meio da sua equipe de profissionais de engenheiros agrônomos.  

 

Nesse contexto, o objetivo desse estágio foi compreender como se desenvolve as 

atividades dessa empresa, como é feita a comercialização de defensivos agrícolas, 

fertilizantes, sementes e como é o relacionamento com os produtores rurais, afim de 

contribuir para a vivência prática da formação profissional do Engenheiro Agronômo.  
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1.1 Agronegócio 

 A agricultura é um mecanismo de seleção onde o homem exerce o papel de escolher 

entre as milhares de espécies vegetais no mundo, as que mais se adequam aos seus 

interesses econômicos, fisiológicos e sociais. A seleção das variedades cultivavavéis serão 

baseadas em vários aspectos relacionados a produção, comercialização e consumo.  

 A agropecuária é uma atividade que surgiu do íntimo relacionamento da agricultura com 

a pecuária, onde na maioria das unidades de produção as atividades eram combinadas em 

alguma proporção (PRATES, 2018). Antes da industrialização, a agropecuária era a 

principal atividade econômica de uma sociedade, porém durante muito tempo ela exerceu 

um papel individual, não se relacionava com outros setores econômicos, e os bens gerados 

por ela não passavam por outras modificações até chegar aos consumidores finais.  De 

maneira concisa, eram os próprios agricultores que acabavam também sendo os 

consumidores.  

 No decorrer das décadas, a industrialização foi se amplificando e aderindo aos 

mecanismos de pesquisa, inovação tecnológica, atividades financeiras e outros setores 

econômicos que passaram a incrementar às atividades agropecuárias.  A essa imensa rede 

econômica dá-se aatualmente o nome de agronegócio (PRATES, 2018). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 1 – Visão geral do agronegócio - Fonte: (PRATES, 2018). 
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  De acordo com Bacha (2004, in PRATES, 2018), “o termo agronegócio é a tradução 

do termo agribusiness e se refere ao conjunto de atividades vinculadas com a 

agropecuária”. Ao agronegócio pertence o setor de insumos, como a comercialização de 

sementes, fertilizantes, defensivos químicos, máquinas, equipamentos, consultoria 

agronômica, pesquisa, inovação, atividades logísticas, as empresas de beneficiamento etc. 

  Portanto, o agronegócio se insere no contexto vasto de atividades dos três grandes 

setores de uma economia: primário (produção agropecuária), secundário (produção 

industrial) e terciário (comércio e serviços) (PRATES, 2018).  

 
1.2 Agronegócio no Brasil 
 

O Brasil possui aproximadamente 180 milhões de hectares de áreas agricultáveis, 

dos quais 40 milhões de hectares estão destinados às atividades agrícolas e cerca de 60 

milhões de hectares para atividades pecuaristas. O país tem a sua economia principalmente 

voltada para a produção primária de commodities, fundamentada na exploração de recursos 

naturais, e continuamente oferecem novas oportunidades para a expansão econômica. 

Baseado nesse contexto, o agronegócio é o maior negócio do Brasil, responsável por 

aproximadamente 26% do PIB e 40% dos empregos (CRUVINEL, 2009). Isso resulta em  

que praticamente um quarto de tudo que é produzido na economia brasileira passa pelo 

setor do agronegócio. Ele é o maior gerador de divisas da Balança Comercial, e seus efeitos 

são sentidos tanto pela indústria quanto pelo comércio.  

O País possui um conjunto de fatores necessários para se tornar o líder mundial da 

produção e exportação de alimentos e bio-combustíveis. Seus principais qualificadores 

englobam a disponibilidade de terras, clima favorável, recursos humanos e hídricos, gestão 

e capacidade de geração de tecnologia de produção, conhecimento da agricultura tropical e 

o desenvolvimento sustentável (CRUVINEL, 2009). 

Atualmente seus maiores parceiros comerciais são os Estados Unidos, Japão, União 

Européia, Malásia, Indonésia, Rússia, Arábia Saudita, Egito, China, Emirados Árabes, Irã, 

África do Sul e Angola. 

Desde a década de 90 pode-se observar um crescimento da agricultura baseado 

mais na elevação da produtividade pelo incremento da Produtividade Total dos Fatores 

(PTF) (CRUVINEL, 2009), do pela agregação de novos plantios. Entre os anos de 1975 a 

2002, a PTF cresceu a uma taxa anual média de 3,30%, onde no mesmo período essa taxa 

foi de 1,57% nos EUA. 
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Analisando os indicadores, observa-se que o uso cada vez mais intensivo de 

tecnologia e inovação, pesquisas científicas desenvolvidas principalmente pelas 

Universidades e órgãos públicos como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa) e outras instituições afins, o Brasil vem desenvolvendo um sistema de produção 

altamente eficiente e competitivo. Atualmente, o agronegócio ocupa uma posição muito 

importante no desenvolvimento econômico brasileiro.  

 

1.3 Agronegócio no Nordeste 

 

A agricultura praticada na região nordestina é muito variada em relação aos cultivos 

e ao nível da tecnológico empregado na produção agrícola. A cana-de-açúcar continua 

sendo o principal produto agrícola da região, com lavouras distribuídas principalmente nos 

Estados de Alagoas, Pernambuco e Paraíba. Porém a região também se desenvolve com os 

plantios de milho, fruticultura e hortaliças (CASTRO, 2012).  

Uma restrição importante da agricultura nordestina trata-se dos aspectos 

tecnológicos. A tecnologia empregada na produção regional é, em muitas vezes, 

desatualizada comparando-se com as mesmas atividades desenvolvidas em outras regiões 

do país, onde alcança-se índices de produtividade muito maiores. 

Segundo o Censo Agropecuário de 2006, o número de estabelecimentos no NE que 

utilizam a adubação em suas atividades é de apenas 17,63% (CENSO, 2006).  Por se tratar 

de uma região onde a maioria de seus solos possuem baixíssima fertilidade natural, a 

prática da adubação e correção dos solos é de extrema importância para obtenção de  

maior produtividade agrícola.  

O grande desafio para o desenvolvimento da agricultura regional é impulsionar 

continuamente melhorias no seu sistema produtivo que transpassam as limitações 

climáticas e econômicas. Faz parte desse desafio promover a inclusão da agricultura em um 

sistema cada vez mais fortalecido, moderno e eficiente com acesso a crédito, assistência 

técnica e insumos.  

 
1.4 Importância comercial dos Defensivos Agrícolas 
 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação, 

agrotóxico é qualquer substância ou mistura de substâncias usadas para prevenir, destruir 

ou controlar qualquer praga, vetores de doenças humana ou animal, espécies indesejadas 

vegetais ou animais que causem danos ou interferam na produção, processamento, 
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armazenamento ou mercado de alimentos, commodities agrícolas, madeiras, e em produtos 

alimentícios de origem animal ou que podem ser administradas a animais, por ingestão ou 

contato, para o controle de insetos, aracnídeos ou outras pragas (FAO, 2005). 

A prática da monocultura favoreceu significativamente o estabelecimento, 

multiplicação e propagação de pragas, doenças e ervas daninhas, por manter um 

ecossistema não favorável para o desenvolvimento de inimigos naturais e competitividade 

entre as espécies.  

Até o início do século XIX, o aumento da produção era obtido pela incorporação de 

terras, que até então eram abundantes em todo o mundo. Porém, desde o perído da 

“Revolução Verde” na década de 1950, houve a preocupação de solucionar o problema da 

fome mundial através da melhoria dos índices de produtividade agrícola, que seriam 

alcançado através da  utilização de variedades melhoradas geneticamente e de um conjunto 

de insumos e práticas agrícolas também chamados de “pacote tecnológico” (SANTOS, 

2014). 

Atualmente o Brasil é um dos maiores consumidores de defensivos agrícolas do 

mundo, tendo uma participação no mercado mundial de 7,6 bilhões de dólares por ano. O 

uso adequado de defensivos agrícolas é muito benéfico, evita danos às lavouras para o 

aumento na produção do país, afim de suprir as demanda do mercado interno e de 

exportação. 

 
1.4.1 Comercialização de Defencivos Agrícolas  
 

No Manejo Integrado das lavoras, a utilização de defensivos agrícolas é uma das 

técnicas utilizadas para gerenciamento de boa produtividade. Seu uso correto e consciente 

é seguro, desde que seja observanda a dosagem mínima de eficiência, aplicação uniforme e 

eficaz assegurando a preservação ambiental e a saúde do aplicador, observar a 

classificação toxicológica dos produtos nos rótulos e bulas e fornecer e treinar o aplicador 

para a importancia da ultilização do equipamento de proteção individual (EPI). 

A manipulação e utilização dos defensivos agrícolas devem seguir todos os 

protocolos descriminados nas bulas pelos fabricantes, a fim de assegurar a saúde dos 

aplicadores e a preservação do meio ambiente. Todas as etapas do uso do defensivo requer 

utilização segura, desde a compra com a receita agronômica, transporte, armazenamento, 

aplicação, e o descarte correto das embalagens (ASSUNÇÃO, 2020). Atualmente o 

recolhimento destas embalagens tem sido orientado pela SC Tec – Recife, a ser realizado 

na Associação dos Revendedores de Produtos Agropecuários (Arpan) em Carpina-PE. 
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Profissionais legalmente habilitados fazem a prescrição dos defensivos agrícolas, 

posicionando o produto correto a ser utilizado, após identificar em campo problemas na 

lavoura como o ataque de pragas, doenças e plantas daninhas (ASSUNÇÃO, 2020). 

Conforme estabelecido no artigo 13 da Lei 7.802/89, a venda de defensivos é 

realizada por meio de receituário próprio, prescrito por profissionais legalmente habilitados. 

Na regulamentação do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA) através da 

Resolução 344, de 27 de julho de 1990, definiu como profissionais habilitados pela 

prescrição do receituário agronômico os Engenheiros Agrônomos e Engenheiros Florestais. 

Em 30 de dezembro de 2002, o Decreto Federal 4.560, nos termos do artigo 6º, conferiu 

essa atribuição também aos Técnicos Agrícolas.  

Em todas as vendas são verificadas as datas de validade dos produtos vendidos, 

fornecido informações dos rótulos, bula, ficha de emergência e nota fiscal. 

O Receituário Agronômico obrigatoriamente deve possuir dados conforme a  Cartilha 

de Prescrição Técnica de Agrotóxicos (2015): 

 

 

 Nome do usuário, da propriedade e sua localização. 

 Diagnóstico. 

 Recomendação para leitura do rótulo e da bula do produto. 

 Recomendação técnica com as seguintes informações: 

1. Nome do(s) produto(s) comercial(ais) que deverá(ão) ser utilizado(s) e 

de eventual(ais) produto(s) equivalente(s). 

2. A cultura e áreas onde serão aplicados. 

3. As doses de aplicação e quantidades totais a serem adquiridas. 

4. A modalidade de aplicação, com anotação de instruções específicas, 

quando necessário, e, obrigatoriamente, nos casos de aplicação aérea. 

5. Época de aplicação. 

6. Intervalo de segurança. 

7. Orientações quanto ao manejo integrado de pragas e de resistência. 

8. Precauções de uso. 

9. Orientação quanto à obrigatoriedade da utilização de EPI. 

 

 Data, nome, CPF, assinatura do profissional que emitiu com o seu registro no 
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órgão fiscalizador. O receituário deverá conter duas vias, a primeira ao usuário e 

a segunda ao estabelecimento comercial, para possível averiguação dos órgãos 

fiscalizadores pelo prazo mínimo de 2 anos. 

 

As vantagens do uso de agrotóxicos estão em possibilitar a produção de alimentos 

em larga escala a um custo mais baixo. Os agroquímicos, sob uso regulamentado, tornou o 

Brasil um dos maiores exportadores agroindustriais, graças a eficácia no controle de  pragas 

e doenças, tornando viável a produção agrícola, e o abastecimento das  grandes 

populações urbanas. 

 
1.4.2 Conceitos Importantes na Prescrição e Comercialização de Defencivos 
 
 

 Modo de ação dos defensivos: 

 

1. Ação de contato: é absorvido ela pele (tegumento) do inseto, ou folhas de 

plantas invasoras.  

2. Ação de ingestão: penetra no organismo por via oral.  

3. Ação de profundidade: ação translaminar. Utilizado para insetos que 

penetram em frutos. 

4. Ação fumigante: penetra no inseto na forma de vapor através de suas vias 

respiratórias. 

5. Ação sistêmica: é absorvido por uma planta e translocado em quantidades 

suficientes para tornar o local de translocação tóxico para os insetos ou plantas 

invasoras. 

 

 Resíduos de agrotóxicos 

 

1. Limite máximo de resíduo (tolerância): quantidade máxima de resíduo de 

agrotóxico legalmente aceita no alimento, em decorrência da aplicação 

adequada numa fase específica, desde a sua produção até o consumo, expressa 

em partes (em peso) do agrotóxico ou seus derivados por um milhão de partes 

de alimento (em peso) (ppm ou mg/kg). 

2. Intervalo de segurança (período de carência): intervalo de tempo entre a 

última aplicação do agrotóxico e a colheita ou comercialização.  
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3. Depósito: é a camada do produto fracamente ligada, que recobre folhas, 

frutos, etc, logo após aplicação na parte aérea. 

4. Resíduo: é o produto encontrado sobre ou no interior de um substrato, depois 

de envelhecimento pelo tempo decorrido do tratamento e de alterações sofridas. 

 

 Classes toxicológicas 

 

Os defensivos agrícolas são classificados de acordo com a sua classe, grau de 

toxicidade e cor da faixa para melhor identificação e manuseio do produto no momento do 

seu uso e para que se evite acidentes e intoxicações.  

 

Figura 2 – Classificação Toxicológica 

Fonte: Anvisa. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

2.1 Hitórico da empresa 
 

A SC Tecnologia Agrícola foi fundada em 1995 com o nome de Plantec, e é uma 

empresa do setor do agronegócio, que comercializa e distribui defensivos, sementes, 

equipamentos e outros insumos agrícolas. Desde os primeiros anos já era considerada uma 

das líderes no mercado de cana-de-açúcar, e foi consolidando-se ainda mais no mercado 

abrangendo novos produtos e novas tecnologias. 

A empresa engloba os setores de cana-de-açúcar, pastagem, hortifruti, grãos, 

fertilizantes, corretivos de solo, ferramentas, e recentemente a empresa vem investindo no 

setor de agricultura de precisão. Sua sede fica localizada na cidade do Recife - PE, com 

filiais nas cidades de Mossoró, Limoeiro do Norte, Barbalha, Maracanaú, Paripiranga, 

Garanhuns, e mais algumas outras com previsão de abertura nos próximos meses.  

Atualmente a empresa passa por um processo de fusão, onde a Ihara tornou-se a 

holding da SC Tec e da Terra Soluções Agrícolas. Após o processo de fusão será Terra 

Tecnologia Agrícola, direcionada ao mercado de consumidores finais; e Campo Total 

Atacado, direcionada ao mercado de Redistribuição de Insumos.  

 
2.2 Software SiaGri 
 

A SC Tecnologia Agrícola utiliza o software de agronegócio chamado de SiaGri, para 

auxiliar engenheiros agrônomos na elaboração do receituário agronômicos. Os agronômos 

que lá trabalham são os responsáveis por realizar visitas em campo, fazer diagnósticos de 

problemas fitossanitários e emitirem o receituário agronômico para os produtores atendidos,  

assim como fazer o posterior acompanhamento de campo e de aplicação dos produtos, de 

acordo com cada necessidade e interesse do cliente. 

 

2.3 Fornecimentos de Pacotes Tecnológicos 
 

A empresa realiza Desenvolvimento de Mercado com vários de seus clientes 

testando novas tecnologias desenvolvidas por multinacionais para potencializar os cultivos 

da região, com novos manejos nutricionais e fitossanitários, elaborados por empresas como 

Agrichem, Basf, Du Pont, Dow AgroSciences, Monsanto, Ihara, Biolchim, Ouro Fino, Fertine, 

Bayer, Jactor, Corteva, entre outras.  

Também são feitos testes de novas cultivares de Hortalliças da Sakata para avaliar 

as suas características na região e a sua resposta aos pacotes tecnológicos utilizados.
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3. PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO 
 

Todas as atividades foras desenvolvidas no ambiente interno da Empresa SC 

Tecnologia Agrícola Ltda por obrigatoriedades contratuais da parceria entre a empresa e a 

Universidade. Estão listadas abaixo as principais atividades desenvolvidas no período de 

realização do estágio supervisionado obrigatório: 

 

 Acompanhamento de consultoria técnica ao produtor rural, atendimento ao cliente e 

negociações de insumos agrícolas em loja; 

 Acompanhamento de recomendações técnicas agronômicas que guiam aplicação de 

defensivos agrícolas no campo; 

 Acompanhamento de prescrição de receituário agronômico; 

 Acompanhamento nos processos de logística e controle de entradas e saídas de 

produtos agrícolas para nutrição vegetal, combate ao ataque de pragas e doenças nas 

lavouras; 

 Toxicologia, recomendações técnicas, dosagem e período de carência dos defensivo 

agrícolas; 

 Utilização do Sistema SIAGRI; 

 Organização do estoque de sementes; 

 Funcionamento do faturamento da loja e das obrigações fiscais e legislativas; 

 Elaboração de treinamento técnico para vendedores sobre herbicidas e inseticidas 

comercializados em loja; 

 Participação em treinamentos técnicos de boas práticas agrícolas para Engenheiros 

Agrônomos e Produtores Rurais (presenciais em loja): 

1. Brevant Sementes de Milho Hibridos 

2. Tecnologias Grupo Terra Digital aplicadas à Cultura da Cana de Açúcar 

 Participação em Treinamentos Técnicos Virtuais (muito comuns após a pandemia da 

COVID-19): 

1. I Workshop Nacional de Cebola 

2. AgroSol Sementes para Pastagens 

3. Treinamento Ihara dos fungicidas FUSÃO®
EC e CERTEZA®

N  
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Figuras 3, 4 e 5: Armário de armazenamento de sementes de hortaliças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figuras 5 e 6: Estoque de armazenamento de Sementes de milho 
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Figuras 7 e 8: Estoque de armazenamento de defensivos agrícolas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 9: Estoque de fertilizantes. 
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Figura 10: Treinamento do Grupo Terra Digital de Tecnologias Aplicadas à Cultura da Cana 
de Açúcar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: I Workshop Nacional de Cebola (Virtual) 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tratando-se do estágio supervisionado realizado, na empresa SC Tecnologia 

Agrícola Ltda., verificou-se que houve uma significativa contribuição para o conhecimento 

profissional nos seguintes aspectos: 

Foi possível realizar o acompanhamento em detalhes da forma de atuação da 

empresa distribuidora de insumos, de como ela interage com a comercialização dos insumos 

agrícolas e de como ela vem inovando para se manter próximo aos produtores.  

Possibilitou um maior conhecimento da identificação e diagnóstico de problemas 

fitossanitários aprendidos em sala de aula, principalmente nas culturas da Cana de Açúcar, 

Milho, Pastagens e alguns Hortalaliças, devido a interação com profissionais de maior 

experiência que complementou os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de 

agronomia. 

Durante o estágio pode-se companhar de perto o trabalho desenvolvido pelos 

Engenheiros Agronômos que atuam no setor comercial, desde o diagnóstico de 

necessidades dos produtores rurais, a venda e o pós-venda de inseticidas, fungicidas, 

herbicidas, produtos biológicos e de nutrição mineral. 

O cotidiano em uma empresa do setor comercial agrícola é muito dinâmico e intenso, 

com valioso potencial de aprendizado diário, o que poderá favorecer o ingresso do futuro 

profissional ao mercado de trabalho. 
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6.     ANEXOS   

 

a. Folha Frente Modelo Receituário Agronômico CREA-PE 
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b. Ficha de Emergência de Defensivo Agrícola Faixa Vermelha 

 

 
 

 

 


